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RESUMO. Procedeu-se neste estudo à adaptação da “Student Engagement in School 
Scale” (SES), de Lam & Jimerson (2008). A amostra envolveu 260 alunos de diferentes 
idades (X=13.78), do ensino básico (7º, 8,º e 9º anos), de 8 escolas de diferentes regiões do 
país (Aveiro, Lisboa, Évora e Ponta Delgada), com sujeitos do género masculino (42.1%) e 
feminino (57.9). A Escala apresentou bons índices de consistência interna e, nas análises 
realizadas, foram identificados três factores (envolvimento cognitivo, envolvimento 
afectivo e envolvimento comportamental). No estudo da validade externa, os resultados na 
Escala SES apareceram relacionados com as seguintes variáveis: rendimento a matemática, 
ciências, português, história, e número de retenções. Os resultados revelam que a “Student 
Engagement in School Scale” apresenta boas qualidades psicométricas, podendo ser 
utilizada na investigação e na prática psico-educacional, para avaliar o envolvimento dos 




Nos últimos anos, o envolvimento dos estudantes nas escolas tem despertado um 
interesse crescente, no campo da Psicologia Educacional e da Educação, sendo visto 
como uma solução para os problemas do baixo desempenho académico e do abandono 
escolar que afectam muitas escolas (Fredrick, Blumenfeld, & Paris, 2004; Walker, 
Greene, & Mansell, 2006). O conceito de envolvimento tem também suscitado interesse 
no âmbito do projecto internacional “Exploring Student Engagement in Schools 
Internationally” (Lam & Jimerson, 2008; Veiga et al., 2009). Educadores e 
investigadores vêem este conceito como uma solução para os problemas do baixo 
rendimento académico e das taxas elevadas de abandono escolar que ocorrem em muitas 
escolas (Veiga, 2007; Fredrick, Blumenfeld, & Paris, 2004). A literatura sobre a 
motivação intrínseca indica o prazer e o interesse nas actividades de aprendizagem 
como preditivas do desempenho académico elevado (Ryan & Deci, 2000). De forma 
semelhante, existe uma associação positiva e consistente entre os relatos de professores 
e alunos sobre o envolvimento e o desempenho (Ryan & Deci, 2000). Na literatura 
sobre a aprendizagem auto-regulada, o envolvimento cognitivo relaciona-se 




positivamente com a compreensão profunda e a síntese (Zimmerman, 2007) e com 
vários indicadores do desempenho académico (Boekart, Pintrich, & Zeidner, 2000; 
Zimmerman, 2007).  
O envolvimento dos estudantes na escola é um construto multidimensional que 
inclui dimensões afectivas, comportamentais e cognitivas (Jimerson, Campos, & Greif, 
2003). O envolvimento afectivo refere-se aos sentimentos que os estudantes têm em 
relação à aprendizagem (Skinner & Belmont, 1993) e à escola que frequentam (Finn & 
Voelkl, 1993). O envolvimento comportamental refere-se à persistência e ao esforço na 
aprendizagem (Birch & Ladd, 1997), bem como ao envolvimento em tarefas 
extracurriculares na escola (Finn & Voelkl 1993; Veiga, 2007). O envolvimento 
cognitivo refere-se à qualidade do processamento cognitivo que os estudantes usam nas 
tarefas escolares (Walker, Greene, & Mansell, 2006). O conceito de envolvimento dos 
estudantes possibilita uma perspectiva integrada, tanto para a investigação como para a 
intervenção (Fredrick, Blumenfeld, & Paris 2004). 
Uma revisão de estudos empíricos acerca da avaliação do envolvimento dos 
alunos na escola (Jimerson, Campos, & Greif, 2003) sugere que existem variações, quer 
nos sujeitos utilizados (estudantes, professores) quer no formato das avaliações 
(questionário, entrevista ou análise de documentos). Os itens utilizados na pesquisa 
acerca do envolvimento foram classificados em diferentes contextos (Jimerson, 
Campos, & Greif, 2003): desempenho académico (Manlove, 1998; Johnson, et al., 
2001); comportamento em sala de aula (Greenwood, Horton, & Utley, 2002; Johnson et 
al. 2001); participação extracurricular (Scales, Benson, Leffert & Blyth, 2000); relações 
interpessoais na escola (Hawkins et al., 2001); e pertença à comunidade escolar (Battin-
Pearson et al., 2000; Hawkins et al., 2001). 
Poucos estudos têm contemplado o conjunto das três dimensões do construto 
(afectivo, comportamental e cognitivo). Na procura dos antecedentes do envolvimento 
dos estudantes nas escolas, podemos situar-nos na literatura sobre a motivação (Wolters, 
2004), a pertença à escola (Finn & Voelkl, 1993), e a aprendizagem auto-regulada 
(Schunk & Zimmerman, 2007). Da análise da literatura, emergem dois tipos de factores 
– contextuais e pessoais. As consequências positivas do envolvimento na escola fazem 
sentir-se no desenvolvimento psicológico e no bem-estar geral do aluno (Veiga, 2007).  




Um dos problemas no estudo do envolvimento tem a ver com a falta de instrumentos 
para a sua avaliação. Um importante contributo neste sentido foi dado por Lam e 
Jimerson (2008), no seu trabalho de construção do questionário “Student Engagement in 
School Scale” (SES). 
Faltam, quer na investigação internacional quer entre nós, instrumentos de 
avaliação do envolvimento dos alunos, da sua incidência e da sua explicação. Faltam, 
sobretudo, instrumentos de avaliação com fidelidade e validade estudadas. De referir 
um estudo em Portugal, mas este especificamente centrado nas percepções dos 
professores, acerca do envolvimento parental na escola (Pereira, Canavarro, Cardoso & 
Mendonça, 2003). O presente estudo visa contribuir para colmatar tal lacuna. Assim, o 
objectivo desta investigação foi proceder ao estudo de adaptação, para Portugal, da 
“Student Engagement in School Scale” (SES), de Lam e Jimerson (2008). 
Método 
Sujeitos 
A amostra envolveu 260 alunos de diferentes idades (X=13.78), do ensino básico 
(7º, 8,º e 9º anos), de 8 escolas de diferentes regiões do país (Aveiro, Lisboa, Évora e 
Ponta Delgada), com sujeitos do género masculino (42.1%) e feminino (57.9). A 
















Figura I. Sujeitos da Amostra por Idade 





Criada e desenvolvida por de Lam e Jimerson (2008) no âmbito de um Projecto 
internacional (Lam et al., 2009), a SES é uma escala multidimensional, com respostas 
de auto-relato, numa escala tipo Likert, com cinco opções de resposta acerca da 
ocorrência de específicos comportamentos de envolvimento, desde discordo totalmente 
a concordo totalmente). Da análise factorial de componentes principais, resultaram três 
factores. 
Procedimento 
Uma vez solicitada a autorização nas escolas e no Ministério da Educação, foram 
administrados os questionários, com respostas anónimas e com a supervisão de um 
professor das turmas envolvidas no estudo. Esta tarefa ocorreu durante as horas 
regulares das aulas, tendo colaborado os alunos com base no voluntariado e dispondo de 
todo o tempo necessário para o devido preenchimento dos questionários. 
 
Resultados 
Seguem-se elementos informativos acerca da fidelidade dos resultados, 
especificamente da validade de construto e da validade externa. O estudo da escala 
abrangeu a análise factorial de componentes principais com rotação varimax — que, 
também no presente estudo, evidenciou 3 factores específicos, com distribuição dos 
itens conforme apresentado no Quadro I. A consistência interna (alpha de Cronbach) na 
escala total foi 0.90 e, por factores, 0.89 no envolvimento cognitivo, 0.84 no 
envolvimento afectivo e 0.67 no envolvimento comportamental. A percentagem de 
variância explicada, na totalidade dos factores, foi de 60.76%. A média da escala com 









Quadro I - Resultados da análise factorial, na matriz rodada 
 
 Cognitivo Afectivo Comportamental 
B10 ,802   
B9 ,753   
B7 ,750   
B11 ,722   
B1 ,720   
B12 ,649   
A13  ,850  
A17  ,845  
A11  ,840  
A5  ,391  
A7  ,303  
A1  ,302  
A22   .842 
A24   ,798 
 
No estudo da validade externa, considerou-se a relação entre os resultados na 
“Student Engagement in School Scale” (SES) e variáveis específicas — rendimento a 
matemática, ciências, português, história, e número de retenções —, tendo surgido 
correlações significativas, no sentido esperado conforme se pode observar no Quadro II. 
Os coeficientes sem significância estatística entre o factor comportamental e o 
rendimento nas diferentes disciplinas enumero de retenções poderão ter a ver com o 
conteúdo e o reduzido número de itens, e merecem posterior investigação.  
 
Quadro II. Coeficientes de correlação entre os resultados nos factores da SES e as variáveis escolares 
(matemática, português, história, ciências, retenções) 
 
Factores / Var. escolres Mat Port Hist Cien Reten 
Cognitivo ,358** ,363** ,401** ,335** -,237** 
Afectivo ,222** ,274** ,258** ,227** -,191** 
Comportamental -,050 -,012 ,003 -,051 ,059 
Total ,310** ,329** ,335** ,290** -,196** 
** Correlação significativa, 0.01 (2-tailed). 
 





A literatura destaca o envolvimento na escola como um construto multifacetado, 
que inclui elementos cognitivos, afectivos e comportamentais. A necessidade de uma 
definição mais compartilhada é referida, bem como a de que os itens dos instrumentos 
de avaliação sejam representativos da multidimensionalidade do construto. A inclusão, 
nos instrumentos, de itens acerca da participação em actividades extracurriculares pode 
conduzir a elementos com falta de isenção, em prejuízo dos alunos de escolas que não 
oferecem oportunidades extracurriculares.  
Futuras pesquisas poderão explorar as três dimensões aqui encontradas, bem 
como os contextos a que os itens dizem respeito. Além disso, podem considerar análises 
do envolvimento em função do tempo (perspectiva desenvolvimentista) e do contexto 
sociocultural. Diferenciações entre os alunos dos vários ciclos do ensino básico e do 
secundário podem também ser exploradas. Uma compreensão maior do envolvimento 
dos alunos na escola pode contribuir para aumentar a eficácia dos profissionais da 
educação na promoção do sucesso escolar. A clarificação das dimensões do 
envolvimento nas escolas e dos seus múltiplos contextos possibilitará aos psicólogos 
escolares e aos professores uma planificação de processos e intervenções destinadas a 
reforçar a participação da escola. Em posteriores estudos, com análise dos resultados em 
função de variáveis específicas, quer pessoais quer escolares quer familiares, poder-se-á 
ampliar a validade externa da escala, bem como aumentar o conhecimento acerca da 
distribuição dos alunos pelo envolvimento nas escolas. Daqui poderá surgir o 
conhecimento de novos elementos, a ter em conta em programas virados para a 
prevenção e para a diminuição do fracasso e do abandono escolar. 
Em suma, a “Student Engagement in School Scale” (SES) é um instrumento de 
avaliação do envolvimento dos alunos nas escolas, utilizado na investigação 
internacional (Lam & Jimerson, 2008; Lam et.al., 2009; Lam et al., no prelo). No estudo 
da sua adaptação para Portugal, os resultados obtidos apresentaram-se semelhantes aos 
encontrados noutros países (Lam et al., no prelo). A escala apresentou boas qualidades 
psicométricas, que a tornam útil na investigação e na prática psico-educacional, para 
avaliar e promover o envolvimento dos alunos em escolas portuguesas, o seu 
desenvolvimento e diferenciação. 
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